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A direcção do jornal não 6 so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seu 8 collaboradore8. 

As nossas officinas não teem 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo ípie vêr com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Uma cousa é independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-seem beneficiodos doentes 
que se acham no asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catholicos romanos. 

da terra. O Deus dos espiritas 
é o Pae soberanamente bom e 
justo, de todos nós, infinito em 
todas as suas perfeições e tan-
tas vezes divulgados por Jesus 
a seus discípulos. E' o Deus que 
perdôa, muito embora não nos 
pareça, pois que não vae mui-
to de ser perdão o dar-nos meios 
necessários para o reparo de 
nossas faltas. 

Que nos importa a nós si nos-
sas dividas sejam remuneradas 
por luetas, por sacrifícios, por 
dores em exiscencias humildes, 
si já comprehendemos serem os 
martyrios o prelúdio da felici-
dade eterna, que nos aguarda 
a vida de bemaventuranças on-
de a gloria ampara os que se 
foram, valorosos? 

Si isto eqüivale por ranco-
rosa contrariedade da parte dos 
profanos, não deixa, comtudo, 
de ser uma das muitíssimas a -
pophtegmas de grande alcance, 
do Divino Mestre, uma verda-
de, pois:—"Entrae pela porta 
estreita; porque larga é a porta 
e espaçoso caminho que guia 
á perdição, e muitos são os que 
entram por ella. Que estreita 
é a porta e que apertado o ca-
minho que guia para a vida, 
e poucos são os que acertam 
com elle!" (S. Matheus, VII-13 
e 14). 

Muitos são os martyres que 
se encontram nos annaes da 
historia de todos os povos; gran-
de é o numero dos que lucta-
ram pró christianismo e innu-
merosos são os que se marty-
risaram e se martyrisam ainda 
na grande trajectória do pro-
gresso. 

Mas, acima de todos esses fei-
tos, de todas as sciencias dos 
homens, ha a grandeza e a sci-
encia divinas... 

Clamemo-nos, pois, a nossa 
convicção e não concebemos 
o homem sem a bondade de 
Deus. "Deixae os mortos para 
que os mortos os enterrem." 
E quando qualquer situação cri-
tica, qualquer aesvairamento se 
apossar, porventura, das varia-
das phrases do nosso pensamen-
to, que sejamos todos perdoa-
dos pelo amor de Deus, porque 
somos ainda pequeninos para 
comprehender que è da dôr, 
unicamente da aôr que neces-
sitamos, que não dos futeis pra-
zeres desta vida. Só ella é que 
nos faz grandes; só ella é que 
nos agasalha á sombra do Chris-
tianismo. 

Jebel 

iro reuni 
Attilio Pisa 

(Continuação) 
0 progresso de um povo 

ou de uma nação não se ha 
de tomar só pelo seu desen-
volvimento commercial, pela 
extenção da sua massa de 
terra, pelos seus scientistas 
ou philosophos. emfim pelo 
valor do apparelho militar, 
que lhe defende e garante o 
patrimonio, senão, mais acer-
tadamente, procurando saber 
se nella ha Religião, a qual 
é o thermometro por onde 
nos certificaremos do gráu 
de civilisação dos seus habi-
tantes. 

Quanto mais religioso for 
um paiz, tanto maior adean-
tamento terá, porque a pyra 
sagrada do amor religioso a-
limenta bellos ideaes que 
teem levado á celebridade e 
á immortalidade uma constei-
lação de nomes que hoje são 
por todos evocados com amor 
e profundo respeito. E para 
trazer aqui o mais monu-
mental e maior exemplo que 
a Historia da Civilisação re-
gista, basta recordarmos os 
feitos da vida gloriosa daque-
le que, nascido nas humildes 
palhoças de Bethlen, foi o 
guia que conduzio ao cami-
nho da paz, da felicidade e 
da salvação, povos atrazados 
e barbaros que, dominados 
pelas paixões mesquinhas, se 
degladiavam em sangrentas 
guerras fratricidas. 

Contando a ampulheta do 
tempo quasi dois mil annos 
que esse espirito superior— 
o rabi da Galliléa—visitou 
este planeta, em missão, Je-
sus foi, tem sido e será eter-
namente o grande luzeiro da 
civilisação, espancando as 
trevas do mal e illuminando 
o lindo caminho da Virtude, 
o qual Elle pelustrou entre 
urzes e e espinhos. 

A religião é um dos facto-
res mais importantes que 
concorrem para o desenvol-
vimento do progresso no 
mundo, operando a regene-
ração da humanidade, cujos 
costumes inferiores e paixões 
malévolas vão sendo substi-
tuídas, graças ao seu pode-
roso influxo, por sentimentos 
puros e virtudes que lapidam, 
aprimoram e doiram o espi-
rito. 

H o m e o p a l h i a 

—m~~ 
Sortimento 

completo 

PHARMACIA SILVA 
Sem religião, não pôde ha-

ver £este bello sentimento 
que se chama—Amor; e on-
de o amor não existe não 
ha idéal, não ha iniciativa, 
não ha fraternidade; desapa-
recendo, portanto, a harmo-
nia e felicidade na terra. 

E para que a Felidade ea 
Harmonia, aqui, possam ser 
verdadeiramente gozadas, é 
preciso que cada um seja re-
ligioso, isto é, saiba dar cum-
primento aos dois primeiros 
e maioros mandamentos da 
lei de Deus, vivendo em i-
gualdade e fraternidade chris-
tã, afim de que pelo amor e 
caridade possa approximar-
se da verdade absoluta—De-
us—fonte geradora de todas 
as cousas. 

Ser religioso não significa 
pertencer a esta ou áquella 
seita. Não, absolutamente. 

A religião, o christianismo 
de Jesus, è essa flor mimosa 
que trescala o delicado per-
fume do amor, caridade e 
humildade. 

Portanto quem fora mais 
humilde, quem tiver mais a-
mor,quem enxugar mais lagri-
mas, quem pensar mais fe-
ridas, quem o coração tiver 
mais bondoso; quem, em sum-
ma, souber, de olhos fechados 
praticar a caridade e dar a 
esmola que no bello tercetto 
de Francisca Julia; 
"so tem justo valor sem 
damno ou perda, senão che-
ga a saber a mão esquer-
da o beneficio que a direi-
ta faz" 
terá exemplificado ser mais 
religioso e digno trabalhador 
a figurar entre os da ultima 
hora, aos quaes o Mestre cu-
mulou de mais graças e bên-
çãos. 
Guaxupé vm-m-MCM-xxrc 

Euripedes Barsanulpho 

Euripedes Barsanulpho foi 
um apostolo do Espiritismo. 

Em a cidade de Sacramento, 
no Estado de Minas, Euripedes 
exerceu a sua incomparavel 
missão de médium curador, tra-
zendo a saúde e a alegria a mi-
lhares de soffredores. 

Amigo do progresso, da ins-
trucção, fomentou, como verea-

Caridade material e caridade moral 

«Amemo-nos reciprocamen-
te e façamos aos outros o que 
queremos que nos façam.> 
Toda a religião, toda a moral 
se acham encerradas nesses, 
dois preceitos; si fossem se-
guidos na Terra, serieis todos 
perfeitos; desappareceriam os 
odios, as discórdias, direi mes-
mo—a pobreza, porque do 
supérfluo da mesa de cada 
rico muitos pobres se nutri-
riam, e não verieis mais nos 
sombrios quarteirões que ha-
bitei durante a minha ultima 
incarnação. pobres mulheres 
arrastando comsigo miseráveis 
creanças privadas de todos os 
recursos. 

Ricos, meditae um pouco 
em tudo isso; ajudae quanto 
puderdes os desgraçados; dae, 
para que Deus vos restitua 
um dia o bem que houverdes 
feito, para que acheis, ao dei-
xar vosso envoltorio terrestre, 
um cortejo de Espiritos reco-
nhecidos, que vos recebam á 
entrada de um mundo mais 
feliz. 

Si pudesseis imaginar que 
alegria senti encontrando lá 
em cima aquelles que pude 
auxiliar em minha ultima exis-
tência í... 

Amae, pois, o vosso proxi-
mo: amae-o como a vós mes-
mos, pois que, agora o sabeis, 
o infeliz que ás vezes repeliis, 
é talvez um irmão, um pae, 
um amigo, que afastaes para 
longe; e mais tarde qual não 
será a vossa afflicção reconhe-
cendo-o no mundo dos Espí-
ritos 1 

Desejo que bem compre-
hendaes o que é a caridade 

moral, aquella que cada qual 
pôde praticar, aquella que na-
da custa de material e, en-
tretanto, é a mais difficil de 
de pôr em pratica. A carida-
de moral consiste na tolerân-
cia reciproca, e é a que me-
nos fazeis nesse atrasado pla-
neta onde estaes incarnados 
temporariamente Ha grande 
mérito, acreditae-me, em saber 
calar-se para deixar falar ou-
tra pessoa, ainda que mais 
néscia; isso constitue um ge-
nero de caridade. Fingir de 
surdo, quando uma palavra 
escarnecedora escapa de uma 
boca habituada a ridicularizar; 
não ver o sorriso desdenho-
so com que sois recebido 
em casa de pessoas que, o 
mais das vezes sem razão, 
se julgam acima de vós, em-
quanto que na vida espirita, 
a única real, estão ainda bem 
atrazadas, eis alguns testemu-
nhos, não de humildade, mas 
de caridade, porqué não notar 
defeitos de outrem já é ter 
caridade moral. 

Essa caridade, todavia, não 
deve impedir a outra; mas pen-
sae, sobretudo, em não des-
prezar o vosso semelhante. 
Recordae-vos de tudo quanto 
eu já vos disse: convém lem-
brar constantemente que no 
pobre que repeliis, desprezaes 
um espirito que vos haja sido 
caro e se ache momentanea-
mente em posição inferior á 
vossa. Eu vi de novo um dos 
pobres da Terra a quem pude, 
por felicidade, servir algumas 
vezes, e a quem chegou mi-
nha vez de implorar. 

Lembrae-vos de haver dito 
Jesus que todos somos irmãos, 
e pensae nisso sempre, antes 
de repellirdes o leproso ou o 
mendigo. Adeus. Pensae nos 
que soffrem e orae. (IRMÃ 
ROSALIA.—Paris, 1860.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

O Deus dos espiritas não è, 
por conseguinte, colérico, fac-
cionario, iniquo, mephistopheli-
camente molesto, como erronea-
mente o ampliam os irrenume-
raveis e irreverenciosos adver-
sos do Espiritismo. E' o Pae 
Commum, a suprema e sobera-
na intelligencia, único, eterno, 
immutavel, immaterial, todo-
poderoso e creador do cio e 



A N O V A ERA 

Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada.por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharrti0. Clovis Ribeiro Vieira, dipos. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 
dor á Camara Municipal, o in-
cremento da cidade natal, fun-
dou o Collegio Allan Kardec, 
em cujo seio, com matricula 
sempre crescente, diffundiu a 
instrucção do saber humano, 
alliado aos ensinamentos diver-
sos que colhera em a Nova Re-
velação. 

Suas pregações de moral na 
séde do Collegio, são prover-
biaes, já pela excellencia de seus 
methodos, reunida a eloquencia 
de um verdadeiro ungido do 
Senhor. 

Fundou o Centro Espirita 
"Esperança, e Caridade", de Sa-
cramento. Até hoje a sua me-
mória è lembrada com grande 
saudade por todos que tiveram 
a ventura de conhecel-o na car-
ne. 

Os confrades sentem sempre 
a presença suave de seus efrlu-
vios e no espaço continua o 
grande labutador o trabalho 
do despertamento das almas pa-
ra Jesus. 

Lembraram-se os seus amigos 
e admiradores, qae são innume-
ros, por intermedio de uma 
Commissão Central, com sede 
em Sacramento, de levantar 
n'aquella cidade, uma herma, 
no jardim do Collegio Allan 
Kardec, em homenagem ao seu 
digno fundador. 

Foi contratado o celebre es-
culptor, Prof. Armando Zago, 
para confeccional-a e será a mes-
ma inaugurada em i°. de Maio 
do corrente anno, dia de seu 
annivèrsario natalicio. Os feste-
jos prolongar-se-ao durante $ 
dias, desde de Maio até j 
do mesmo mez, que é domin-
go, e o grande numero de es-
piritas e admiradores de Euri-
pedes, que ali se reunir, terá 
durante esses dias, occasião de 
ouvir conferências espiritas, fei-
tas pelos principaes propagan-
distas da Nova Revelação, co-
mo os Drs. Carlos Imbassahy, 
Lameira de Andrade, Frei Sola-
nus, e outros de egual nomea-
da. 

Durante o dia, far-se-ão ses-
sões de meditação e preces pe-
los soffredores. 

Pedem-nos, estendamos pela 
imprensa, o convite a todos os 
espiritas] do Brasil, para esse 
certamen verdadeiramente espi-
ritual, a realizar-se em Sacramen-
to. 

Os preços de passagem ferro-
viária e hotéis em Sacramento, 
serão opportunamente publica-
dos. 

dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatos de factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

•r^ggz 
Instituto Homeopa-

thico de S. Paulo 

T 
M/ 

A N O V A E R A 

V. Maciel & Cia. 
Directar technico: VALEN-
CIO MACIEL-hPannaceut. 

Director commercial: LAU-
RO FONTOURA DA SIL-
VA—Contador. 

Telephone, 7-3185 
Caixa Postal, num. 3088 

SÃO PAULO 

Asylo Allan Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Temos remettido diversos 
números do nosso jornal, a 
muitt>s centros espiritas de to-

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicipio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pèssôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

A LEI NATURAL 
" O Aviso de Franca 

(José Marques Garcia) 
(Continuação) 

Veiu, pois, Jesus a uma ci-
dade de Samaria, que se cha-
mava Sécar, junto a herdade 
que tinha dado Jacob a seu 
filho José. Ora alli havia um 
poço chamado fonte de Jacob. 
Fatigado, do caminho, estava 
Jesus assentado sobre a borda 
do poço; era isto quasi a ho-
ra sexta. Vindo uma mujher 
de Samaria tirar agua, Jesus 
lhe disse: «dá-me de beber.» 

Seus discipulos tinham ido 
á cidade comprar mantimen-
tos. Aquella mulher Samarita-
na lhe responde: Como sen-
do tú judeu me pedes de be-
ber a mim, que sou mulher 
Samaritana? 

Os judeus não se commu-
nicavam com os Samaritanos 

Respondeu Jesus e disse-lhe: 
Se tú conhecesses o dom de 
Deus, e quem é o que te 
diz: «Dá-me a beber», tú certa-
mente lhe pedirias, e elle te 
daria a ti da agua da vida 

Disse-lhe a mulher: tú não 
tens com que tirar, o poço é 
fundo; onde tens, logo, essa 
agua viva ? E's tú, por ven-
tura maior que nosso Pai Ja-
cob, que foi o que nos deu 
este poço, do qual também 
elle bebeu, e seus filhos e 
seu gado ? Respondeu Jesus: 
todo aquelle que bebe desta 
agua torna a ter sêde; mas o 
que beber da agua que eu lhe 
hei de dar, virá a ser n'elle 
uma fonte de agua que salta 
para a vida eterna. Dise-lhe a 
mulher: Senhor, .dá-me dessa 
agua, para eu não ter mais 
sêde nem precisar vir aqui ti-
ra-la. Responde-lhe Jesus: vae 
chamar teu marido e vem cá; 
respondeu a mulher, não te-
nho marido. 

Replica-lhe o Mestre: por-
que cinco marido tiveste e o 
que agora tens, não é teu 
marido; isto disseste com 
verdade, disse-lhe a t mulher: 
Senhor pelo que vejbjtu és 
propheta; nossos paes<4adora-
ram sobre o monte; é"o lu-
gar onde se deve adorar. 
-Mulher cre-me que é chegada a 
hora em que vós não adorareis 
o Pai, nem neste monte nem em 
Jerusalem.vos adorais o que não 
conheceis; nós adoramos o que 
conhecemos porque dos judeus 
é que vem a salvação, mas a 
hora vem e agora já é che-
gada; os verdadeiros adorado-
res, hão de adorar o Pai em 
espirito e verdade, porque as-
sim é que o Pae quer que O 
adorem. 

Deus é espirito, e em es-
pirito e verdade é que O devem 
adorar os que O adoram. 

Disse-lhe a mulher: Eu sei 
que está a chegar o Messias 
que se chama Christo, quan-
do, pois, elle vier então nos 
annunciará todas as coisas. 
Disse-lhe Jesus: Eu sou, que 
fallo comtigo. E nisto vieram 
seus discipulos, que se mara-
vilharam por estar Elle falando 
com uma mulher. Nenhum 
comtudo lhe disse: Que é o 
que perguntas; ou, o quê fallas 
com ella? 

A mulher, pois, deixou o 
seu cantaro, e foi-se á Cida-
de e disse aos homens na 
cidade: Vinde e vereis um ho-
mem que mé disse tudo o 
que tenho feito; será porven-

tura o Christo ? Sahiram pois 
da cidade, e vieram ter com 
Elle. Entretanto seus discipu-
los o rogaram dizendo: Mes-
tre, come; mas Elle lhes res-
pondeu: eu para comer tenho 
um manjar, que vós não sa-
bes, pelo que diziam os dis-
cipulos uns para os outros: 
Será acaso que alguém lhe 
trouxesse de comer? Disse-
lhes Jesus: a minha comida é 
fazer eu a vontade d'aquelle 
que me enviou, para cumprir 
a sua obra. Não dizeis vós 
que ainda ha quatro mezes 
até a ceifa? mas eu digo-vos: 

da, disse Elle, é fazer a von-
tade de meu Pai que está nos 
céos. Será essa á vontade da 
Igreja Romana? 

Porque não dà de graça o 
que de graça recebe de Deus? 
acaso Deus vende suasgraças? 
qual é então o dom de Deus? 
será negociar na terra, vender 
suasgraças sabedoria e amor? 
ou então segue ella com pre-
ferencia as regras samaritanas? 

Deus é Espirito e em espirito 
deve ser adorado. O Espirito de 
Deus está em toda parte, e é in-
separável de sua obra que é o 
universo e tudo que nelle se 

levantai os vossos olhos, e ! contem; como então a igreja de 
olhai para essa terra que já Roma pretende fazer divisão 
está branquejando, próxima á 
ceifa, e o que sega, recebe 
galardão e ajunta o fructo 
para a vida eterna, para que 
assim o que semeia, como o 
que sega, juntamente se rego-
sijem. Eu enviei-vos a segar 
o que vós não trabalhastes, 
outros foram os que trabalha-
ram, e vós entrastes no seu 
trabalho.» 

Acaso a Igreja Romana o-
bserva os preceitos de Chris-
to, ensina ao povo essas ver-
dades? Comprehende ella e 
ensina o povo o que é o dom 
de Deus ? 

A comida do Mestre éra 
illuminar as consciências e a-
doçar os corações humanos, 
preparar o povo para a assen-
ção espiritual; a minha comi 

entre os filhos de Deus em 
nome desse Deus justo, bom, 
unisciente, uno? ou prefere el-
la o Deus Samaritano? 

Levantai os vossos olhos e 
olhai para essa terra que jà 
está branquejando, próxima á 
ceifa; e o que sega recebe 
galardão e ajunta o fructo pa-
ra a vida eterna. 

O povo vive na mais pro-
funda ignorancia dos ensina-
mentos de Jesus. 

Motivo porque Jesus fazen-
do a vontade de seu Pae der-
ruba as muralhas dos pre-
conceitos humanos, e espar-
ge luz e consolação ao seu 
povo, que está perecendo á 
mingua; ninguém poderá deter 
a vontade do supremo Pae. 

Contlnúa 

JESUS CORPO FLUID ICO 
Prol Theophllo Rodrigues Pereira 

(Continuação) 
Os Evangelhos relatam que 

Jesus curou um numero con-
siderável de pessoas pelo sim-
ples processo da imposição 
das mãos: "Elle pôz as Suas 
mãos sobre cada um dos do-
entes e os curou." 

Seria longo em nosso obscu-
ro relato mencionar a imraen-
sa lista da9 curas realisadas 
pelo Mestre, durante o resto 
do tempo que precedeu a sua 
morte barbara. BaBta, somen-
te mencionar, resumidamente 
as mais notáveis que os E-
vangelhos registram: "Perda 
de sangue; "Cego de Beth-
saide; "Paralytico; "Os dez 
leprosos; "Mão secca; "A 
mulher curada; "Paralytico 
da Piscina; "Cego de nasci-
mento, e mais uma infinida-
de de curas realiaada por El-
le, entre estas, a dos "Posses-
sos; Filha de Jairo; "Filho 
da viuva de Nain, etc. etc. 
que concorreram para açular 
o despeito e a perseguição dos 
sacerdotes aterrados aoforma-
lismo, a inveja da classe me-
dica daquelle tempo, bem co-
mo o medo dos Governadores 
e Procuradores de Roma, que 
viam dia a dia crescer o pres-
tigio de Jesus, que poderia 
trazer como consequencia a 
sua elevação ao throno de 
David. Assim, pois o Mestre, 
deixando Capharnaum e suas 
multidões desejosas de curas 
acompanhado por seus dis-
cipulos, dirigikse a outros 
logares, para annunciar o 
«Evangelho do Reino de 
Deus» e trazer aos corações 
de muitos «a Paz que é su-
perior ao entendimento,» 

E, agora, vem á - tona a 
nossa interrogação abaixo 
para que os catholicos e es-
piritas orthodoxos nos res-

respondam, provando que Je-
sus viera ao mundo em Cor-
po fluidico, um phantasma, 
um agenere; ou Elle era um 
homem carnal, como nós ou-
tros, que viera ao mundo 
pelas vias naturaes, evoluin-
do do nascimento á infancia 
adolescência, juventude e vi-
rilidade ? Já mencionámos no 
exordio do nosso desalinha 
do trabalho que somos kar-
deeista, e com elle que res-
pondemos a pergunta supra.* 
Como homem Elle (Jesus) 
tinha a organisação dos se-
res carnaes; mas como Espi-
rito puro, desprendido da 
matéria, devia viver da vida 
espiritual mais do que da 
vida corporal, ,de que não 
tinha as fraquezas. Superio-
ridade de Jesus sobre os 
homens não estava nas qua-
lidades particulares de seu 
corpo, mas nas do seu Espi-
rito, que dominava a maté-
ria de uma maneira absolu-
ta, e na do seu perispirito 
tirado da parte a mais 
quint^r-essenciada dos fluidos 
terrestres. Sua alma devia es-
tar presa ao corpo somente 
pelos laços extrictamente in-
dispensáveis; constantemente 
desprendido, ella devia-lhe 
dar uma vista dupla não 
somente penetrante eperma-
mente, mas excepcional e 
e bem diversamente superi-
or áquella que se vê nos 
homens ordinários. Pela mes-
ma „forma devia acontecer 
em todos os phenomenos que 
dependem dos fluidos peris-
piritas ou psychicos. A qua-
lidade desses fluidos lhe da-
va um immenso poder mag-
tico secundado pelo desejo 
incessante de fazer o bem. 

Quanto aos extraordinari-



•UjliüflüflljfllJfllLJfll 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOXOORAPHIA FRANC AN A 
chama a sttençSo de sua dlstincta freguesia, para 

o §#u bem montado » telher que acaba de los-
tallar, para receber o mai* «nergico fre-

guesa que desejar o melhor • artístico trabalho 

TEM VM BOM SOBTíMKNTO DE MACHIIfAS JJ MA-
TERIAK3 PARA PHQTOORAWOB E AMADORES 

Preço» go jlconet d« todos—Natcrtae? e drogai nora» 

Procurem o proprietário José Aguiar 
R u a J o r g e T í b í r i ç à , 0 8 5 — rranca 

os phenomenos que, segun-
do a Igreja, ae deram pela 
occaslCo da morte de Jeau» 
temos adduzlr o seguinte; W 
singular que taes prodígios, 
se reallsando no momento 
meamo em que a attenção da 
cidade estava fixa sobre o 
eupplicio de Jesus, que era 
o acontecimento do dia, não 
fossem notados, visto que 
historiador algum fax delies 
mençflo. Parece impossível 

Sue um tremor de terra e to-
a a terra coberta de trevas 

durante tres horas, em um 
pai» onde o céo é sempre de 
uma perfeita límpida» tenha 
podido passar desapercebido, 
A duraçflo dessa obscurldade 
é pouco mais ou menos a de 
um eclipse do sol, mas essas 
sortes de eclipses sd se pro-
duzem em a lua nova, e a mor-
te de Jesus teve logar duran-
te a lua cheia, a 14 do mez 
de Nissan, dia de Pasuhoa 
dos Judeus, O offuscamento 
do sol pode também ser pro-
duzido pelas manchas que se 
observam em sua superfície, 
Em semelhante caso, o brilho 
da lu» é sensivelmente enfra-
quecido, mas nunca ao pon-
to de produíir a obseuridade 
e as trevas. 

Suppondo que um pheno-
menô desse gênero houvesse 
tido lugar nessa época, seria 
devido a uma causa perfeita-
mente natural. Os discípulos 
de Jesus eommovidos pela 
morte de seu mestie, ligavam 

Quaeiguer que sejam essas 
convenções, § qualquer que 
jala singelos deílas, sempre pr©= 
vam efvüisaçãe, e posto que os 
povos encontrados na America 
pelos Europeus f\m estivessem 
{Ilustrados, estavam eomiudo 
elYiUsados. porque tinham dia-
leetos e ritos a seu modo. Ne-
nhum povo se formou jamais 
de homens que tivesse vivido 
y e J ^ A e p NATURAL 
Í^MINTE, porque sendo con-
trario a naturesa humana, é per-
feitamente chimerico. e eis ahl 
porque i precise distinguir o 
povo {ilustrado de povo CÍYÍU-
«ado, O homem, fructo de u-
ma sociedade eontraWda entre 
MACHO e FEM1A da sua es. 
pçgie, esteve sempre em socie-
dade, porque desde o «eu nas-
cimento, viveu com seus paes 
e Irmãos* suas necessidades, o 

sem duvida importaneia a 
certos factos particulares, aos 
quaes em outras occaslões 
nSo prestavam attençâo al-
guma, mas nesse momento 
era sufflciente que um frag-
mento de rochedo se desta 
casse, para que as pessoas 
predispostas ao maravilhoso 
vissem nisso um prodígio e 
amplificando os factos, che-
gassem a dizer que as pedras 
se tivessem fundido. 

Jesus era grande em suas 
obras, mas não pelos QUA-
DROS PHANTASTICOS, de 
que um enthuslasmo POUCO 
ESCLARECIDO entendeu ro-
deado» 

P a i s a g e m 
_ r » m o 9r. H?a6 Marque» 
0«r»lB 
Tarde deliciosa, O mar, se-

reno, com seu manto verde, 
lindo, deixa liberdade ás suas 
ondas, para que ellas acariciem 
fracamente a sua companheira: 
a areia. Aquellas por sua vez 
arrojam-se "com pressa, com fú-
ria mesmo, mas vem quebrar-
se docemente nesta, como o 
subdito aos pés de sua rainha... 

A' esquerda, grandes pedra» 
negras, elegantemente dispostas 
pela natureza dão maior encan-
tamento a esse pedaço da praia, 
Erectas, firmes, enormes montes 
verdes, de um verde severo er-
guem-se com arroganeia de um 
lado, pequenos embranquiçados, 
de outro, 

habito e a experiência lhe fize-
ram conhecer de dia em dia a 
urgência desta associação e pa-
ra seu augmento concorrem 
também com a sua parte, quan-
do a natureza lhe fez sentir a 
necessidade da reproducção, 

Por isso, discorrendo pelos 
differentes pontos da terra, não 
se acham povos que nlo este-
jam çivüisados, posto que mui-
tos delies não tenham ainda to-
cado o máximo erÍQ de illus-
traçSo, mas este defeito que se 
encontra entre alguns, procede 
de causas physicas ou imper-
feição que manifesta vido de 
estruetura, ou oriundo dos cli-
mas, ou da mesma cspecie mal 
conformada, ou nlo aperfeiçoa-
da, Taes são os Lapões, os As-
tiacos, os Samoledas coilocados 
debaixo do Polo nas ribeiras 
do mar glaeial, que hoje mes-

A NOVA ERA 

Pela frente, ao longe, no ho-
rizonte úwondavcl, bellisámo, 
pintado por mão Suprema, com 
bndas corei, magniíicamente 
combinada», distingue-se ainda, 
uma pequenina mancha branca 
a sunúr-íc pouco a pouco... 

Aqui e ali, evo-rçam-se con-
tentes algumas gaívotas negras 
ç, mais além, uma nuvem dei-
las faz evoluções, como numa 
taudaçío, numa despedida a es-
te mar esmeraldino... E, na 
praia, í sciírrur, alheio comple-
tamente a tudo que o rodeia, 
um respeitável velhinho, assiste 
commovido i desapparíção da 
pequenina mancha branca no 
horizonte... Recordações... Re-
cordações 

Franca, 24/J/1929 
Maria Rocha 

A s y l o A-l lan K a r d e c 

Movimento do Mez de 
Fevereiro 929 

Existiam 147 
Entraram 17 
5ahiram 
Fugido 1 
Retirados 
Curados 5 
Melhorado 1 
Fallecido» 3 
Existem 154, sendo 75 ho-

mens c 79 mulheres. 
Médicos assistentes, Drs. J. 

Mathias Vieira, Antonio Lo-
pes e Waifrldo Maciel. 

DONATIVOS 

Eustachio d'Onofre, Antonio 
Dias, Ludovlco Contart, Sebas-
tiflo Antunes e SHverio Toledo 
Cardoso, 100$00Q cada um; 
Luiz A. Solla, 120$000; Oue-
rino Llporacce, arrecadou; em 
Mogy-Mirlm, 192$; em S. Car-
los, 325$; em Piracicaba, 175$; 
em Mattgo (redacção do Cla-
rim) 30$; em Posses, 312$; 
em Itapira. 200$; 1 amigo, A-
liplo da Silva, Helena Kipare, 
Phllomena Scavone, Avelino 
de Paula, José (Machado, An-
tonlo Dias e Oseias Santos, 50$ 
cada um; Benedieto Antunes 
(Mattfto), 450$; ChristovSo 
França, 00$ j Francisco Donha 
e D. Augusta Gomes 10$ ca-
da um; Osorio Machado e Jo-

\ 

sé Tibíriçá, 80$ cada um; Jo-
sé Miguel Serrano e Miguel 
Salibe, 8$ cada um; Díogo 
Molina, 10$; Aristides Junquei-
ra, 300$; João Gonçalves (Be-
riguy), 30$; Arnaldo Virginio 
dos Santos, José Toniolii e 
Antonio Fernandes Parreira, 
150$ cada um; Francisco Mar-
morato, 300$; Felippe Collea-
do; 63$000. 

Noticiário 

Centro Espirita Esperan-
ça e fé 

Sua nova directoria 
Realisou-se, domingo nlti-

mo, a eleição da nova direc-
toria deste centro local, pa-
ra administrar os seus desti-
nos no biênio 928—930, fi-
cando assim constituída: 

Presidente José M. Garcia 
(reeleito); 

Vice-presidente Cel. Marti-
niano Francisco de Andrade 
(eleito); 

Thesoureiro Feliciano Al-
ves de Faria; 

l.o Secrectario Diocesio de 
Paula (reeleito); 

2°. Secrectario Cap. Jero-
nymo Gomes (eleito); 

Procurador Ramon Molina 
Ortega (eleito); 

Oradon Prof. Olivio Peixo-
to (reeleito^; 

Conselho — Director. 
Francisco Latorraca 
Fraclsco Franco Rocha 
D. Carmen Selles (eleitos) 
O Presidente accumula as 

funcçSes de director Gerente 
do asylo Allan Kardec. 

Que Jesus nos ampare a 
todos, para que possamos 
proseguir na tarefa ae que nos 
encarregamos. 

Actos philantropicos 
O. moço Jamil Altaf, entre-

gou-nos a importância de 20$ 
para ser distribuída por nos-
so intermedio aos pobres des-
ta cidade, 

A dietribuiçflo será feita á 
rua do commerclo 756, 

Também o nosso pregado 
amigo Waldemiro Caoral de 
Azeredo, que já ae encontra 
restabecido dos ferimentos 

produzidos no desastre de 
automóvel de que foi victi-
ma, offereceu ao asylo Al-
lan Kardec a importaneia de 
300$ em beneficio da alma 
de sua inesquecível filhinha 
Graciema que teve morte 
instantanea no referido de-
sastre. 

Gratos. 

TRANQÜIL IDADE 

Com a chegada do sr. Dr. 
Martins Lourenço, energico 
delegade de policia, a Franca 
tranquilizou-se. 

Já não se vêem mais aquel-
las algazarras pelas ruas (prin-
cipalmente do Commercio), ás 
altas horas da noite; a jogati-
na diminuiu sensivelmente; os 
vadios já procuram trabaJho 
nas fazendas e nas fabricas; 
as cosinheiras jé estão s e ap-
parecendo; os crimes mons-
truosos, praticados occulta-
mente, já não ficam envoltos 
em mysterio; os foguetes já 
não nos atormentam os ou>d-
dos; emfim, a Franca está 
tranquilla. 

Felicitamos, pois, o Dr. Mar-
tins Lourenço, que em boa 
hora o governo mandou para 
esta cidade!, 

Cinearte 
O Sr. José O. Aguiar, hábil 

photographo e activo repórter 
da importante revista carioca 
«O Malho,» teve a nimiagen-

.tileza de presentear-nos com 
quatro bellissimas revistas 
cinematographicas «Cinearte.» 

Oratos, fazemos votos pa-
ra que este acto se repita de 
vez em quando. 

Cartão 
Do nosso bom amigo Cel. 

Henrique Moraes e filhos re-
cebemos attencioso cartão de 
agradecimentos pela noticia 
que demos sobre o passa-
mento de sua extremosa espo-
sa e MSe d. Maria Candida 
de Moraes 

TYPOGMPHI* "IQM EM" 
Especialidade em trabalhos gra-

phicos de toda cspecie. 

ui se conservaram por espaço 
c 40 annos. subsistindo ao 

roubo c da pilhagem que fazi-
am aos povos visinhos nas suas 
incursões nocturnas, e aos fru-
ctos desta rapinagem, foi que 
Moysés chamou: MARIA DO 
CÈO. Foi aqui que Moysé», 
subindo ao Sinai lhe dictou 
a Lei, que fazendo nesse tem-
po a base da religião judaica, 
passou depois a ser a pedra 
angular das religiões que suc-
ceoeram. 

Bem conhecia Moysés a dif-
iculdade de legislar para um 
povo indomito, e imaginar por 
isso o modo de lhes fazer crêr 

Sue a Lei dictada era obra 
a Divindade, produziu em seu 

abono, nío a santidade da sua 
doutrina que mal havia colhi-
do em Platão, mas o fogo dos 
trovões com que fingiu terem 
baixado sobre a montanha.(i) 

(1) Se nesse tempo já hou-
vesse conhecimento do proces-
so de gazes asphixiantes dos 
AUemães, ou bombas dum-dum, 
que successo estupendo!... 

(Contiuúa) 

mo existem taes como os dis-
crcvcram os Gregos ha 8.oco 
annos passados, 

A iflustraçSo dos primeiros 
povos conhecidos, como os 
Ching e o» Indianos, 01 Chal-
deos e( os Árabes, os Gregos, 
os Ethlopes suppõem um som-
no no estado de sua civilisação, 
que tem devido durar MUITOS 
MILHAMS DE ANNOS í e 
assim quando os Chinezes pro-
vam uma illustração de mais 
de je.eoo annoi, e os Indianos 
outra ainda mais antiga, é in-
dispensável iuppor-lhe muitos 
milharei de annos antes que 
chegassem a possuir a arte de 
traçar os caracteres (letcras), fi-
gurar e pensamento c graval-o 
sobre a pedra e os metaes, Ob-
servai que segundo ensinam os 
Yogis, durante um só "MAM!" 
os annos humanos que trans-
correm slo 30$,7*9.090 annos. 
Durante estas revoluções sola-
res, AS RAÇAS HUMANAS 
LANÇAM-SE umas após outras, 
em torno do planeta. Os habi-
tantes das cavernas, os habitan-
tes dos lagos e os da epocha 
neelithiea c outros desappare-
ccm uma e outra vez, E como 

se pretende e ensinar í huma-
nidade, que a Terra CONTA 
SOMENTE 6,900 annos de e-
xistençia? 

Fica pois provado que entre 
os muitos defeitos que Moysés 
convneteu no "Genesis", não 
foram os menores o de fazer 
a epocha da sua creação nesse 
tempo em que a Terra nSo só 
)i existia, mas existia muito po-
voada, e contava perto de <9.000 
annos de ülustração, e o de fa-
zer considerar os Hebreus co-
mo o mais antigo povo da Ter-
ra, fingindo ignorar que era um 
bando de escravos na sua ori-
gem escapados da Idumia, na 
occasião do furor das dissenções 
intestinas que assolaram aquelle 
paiz. Passando do Egypto con-
servaram sempre a sua condi-
ção primaria, e »ó no fim de 
muitos annos, e depois de te-
rem roubado a seus senhores, 
assim como seus avós o haviam 
feito já na Iduméa, e que in-
trigados por Moysés atravessa-
ram o golpha ou Mar Verme-
lho (a pes enchutos) nas embar-
cações dos Egypdos, e entran-
do na Arábia deserta, ganha-
ram os bosques de Heson, A-

I MXSCELLANEA 
por PAULO GOSTA 

(Continuação) 



Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

uma FAZENDA com f 
14.000 pés de café { 

formados, e 6.000, í 
de um a dois an-
nos, 80 alqueires ^ 
de terra, Casa de 
morada, Tulha, e 5 f 
casas para colonos j 

Trata-se com 
Antonio de Paula Santos » 
ITUVERAVA— S. Paulo í 

João Bareellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 787 F R A N C A 

P I E R A N T O I t t & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERAR1A, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Pensão S. Antonio 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas famílias de distincção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A E . D E S . P A U L O 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia: de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Atheneu 
Francano 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria 

DIRECTOR:, 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 
FRANCA — E. de S. Paulo 

Grodofredo de Castro 
A D V O G A D O 

Rua Campos Salles, 456 
Caixa Postal, 98 

Telephone, 195 
FRANCA 

Garage e officina Brasil 
DE 

J Ú L I O L A N G H A G E L 
— Engenheiro mechanico 

RccoiistracçOcs e reparações de machinas em geral; concertos 
de automoveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas do fogo—Gal-

vnno-plastica; nickelaçâo e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Dr. Mario Falleiros 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

J ^ l l i ^ L 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

• 

tono ia e 
— DE 

Diocecio de Panla 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecario8. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de eseriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 E D A M T A 
C. Postal, 162— Teleph. 237 ' _T J K A l N V ^ A 

REVISTA INTERNACIO-
NAL D O ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

E. São Paulo—MATTÃO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
produetoa chimicos 9 pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite ~— Preços modicos 

J O Ã O i , u z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Çom pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 1 1 e da 1 ás 5 horas 

íl rapm 
(Recentemente installada) 

[ r i 
Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptòrio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 — — F R A N C A 

A NOVA ElRA 


